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    1. REFERENCIAL TEÓRICO METODOLÓGICO/ CONTEXTUALIZANDO O NEOXAMANISMO URBANO


    A compilação bibliográfica desde nosso objeto e objetivos foi, praticamente, referenciada no campo da antropologia ambiental, que foi onde encontramos os principais trabalhos acadêmicos sobre Neoxamanismo Urbano, bem como os campos emergentes da ecologia e religião, da ecologia espiritual, e sobre o animismo.


    Olupona (2009) revela que a complexidade da relação entre meio ambiente e religião nas culturas e sociedades tradicionais, como as africanas e indígenas, e as contemporâneas, requer uma abordagem multidisciplinar que se baseia em uma variedade de fontes, abordagens e posições epistemológicas: fenomenologia, ecologia, geografia da religião, hermenêutica e teorias antropológicas tradicionais e da antropologia ambiental, sob as quais religião e a espiritualidade são normalmente estudadas. Argumenta que o cerne da cosmovisão religiosa pode explicar as origens do ritual.


    Dentro da antropologia fomos buscar na obra de Mircea Eliade sua caracterização pioneira e ainda atual do xamanismo como religião. E a partir dessa realidade o Neoxamanismo Urbano como uma extensão do tradicional e, portanto, uma experiência religiosa, portanto definida pela experiência do sagrado e da hierofania.


    Olupona chama de “hermenêutica indígena, ou seja, um modo de interpretação que reconhece imaginação, sensibilidade e preocupações sobre a relação entre religião e natureza” (Olupona, 2009 p. 262). A pesquisa em si deu preferência à espiritualidade indígena, com expressão mais voltada ao processo de divulgação das vivências religiosas, especialmente nos rituais do Neoxamanismo Urbano nas redes sociais dos grupos selecionados.


    1.1 Neoxamanismo Urbano. O sagrado e a Hierofania


    Eliade (1970, 1986) é quem nos conduz à caracterização inicial do movimento com os conceitos de sagrado e hierofania em relação à natureza. O sagrado é visto como uma forma de “estrutura da consciência”. E essa foi uma linha condutora para interpretar a manifestação do Neoxamanismo Urbano em toda sua complexidade.


    Em Eliade 1998 temos a caracterização do xamanismo como religião e como tal sujeita a transformação, reorganização e adaptações. E por esse viés também caracterizamos o Neoxamanismo Urbano. Scuro 2016 é quem traz a origem do termo Neoxamanismo e Fernandes 2018 nos parece ser o pioneiro de um estudo mais aprofundado do Neoxamanismo Urbano ambos trazendo a relação de hibridismo com o movimento da Nova Era.


    Carvalho e Steil 2008 e Terrin 1996 trazem a contextualização do movimento Nova Era necessária para a relação indissociável que movimento do Neoxamanismo Urbano tem com o Nova Era caracterizando o seu hibridismo. Carvalho e Steil 2008 trazem também a relação da “Sacralização da Natureza” como uma ascese ecológica religiosa usada em nossa fundamentação.


    A partir da experiência pessoal e após o contato com a compilação bibliográfica é que o movimento do Neoxamanismo Urbano começa a caracterizar-se naquilo que Eliade 1970 denomina de “experiência do sagrado” e está relacionado às ideias de “ser, sentido e verdade”. Para Eliade “é lamentável não termos à nossa disposição uma palavra mais precisa que <<religião>> para designar a experiência do sagrado”. (1970:10)


    O homem toma conhecimento do sagrado porque este se manifesta, se mostra como algo absolutamente diferente do profano. A fim de indicarmos o ato da manifestação do sagrado, propusemos o termo hierofania. Este termo é cômodo, pois não implica nenhuma precisão suplementar: exprime apenas o que está implicado no seu conteúdo etimológico, a saber, que algo de sagrado se nos revela. Poder-se-ia dizer que a história das religiões – desde as mais primitivas às mais elaboradas – é constituída por um número considerável de hierofanias, pelas manifestações das realidades sagradas. A partir da mais elementar hierofania – por exemplo, a manifestação do sagrado num objeto qualquer, urna pedra ou uma árvore – e até a hierofania suprema, que é, para um cristão, a encarnação de Deus em Jesus Cristo, não existe solução de continuidade. Encontramo-nos diante do mesmo ato misterioso: a manifestação de algo “de ordem diferente” – de uma realidade que não pertence ao nosso mundo – em objetos que fazem parte integrante do nosso mundo “natural”, “profano” (Eliade; Mircea, 1986, p.13).


    E ainda, Eliade faz distinções importantes:


    Já dissemos que, para o homem religioso, a Natureza nunca é exclusivamente “natural”. A experiência de uma Natureza radicalmente dessacralizada é uma descoberta recente, acessível apenas a uma minoria das sociedades modernas, sobretudo aos homens de ciência. Para o resto das pessoas, a Natureza apresenta ainda um “encanto”, um “mistério”, uma “majestade”, onde se podem decifrar os traços dos antigos valores religiosos. Não há homem moderno, seja qual for o grau de sua irreligiosidade, que não seja sensível aos “encantos” da Natureza. Não se trata unicamente dos valores estéticos, desportivos ou higiênicos concedidos à Natureza, mas também de um sentimento confuso e difícil de definir, no qual ainda se reconhece a recordação de uma experiência religiosa degradada. Eliade; Mircea, 1992, p. 75.


    Essa “dessacralização da natureza” como uma coisa recente, de uma minoria, e “sobretudo aos homens de ciência”, dando então a essa um papel de ator importante no cenário da questão ambiental atual juntamente com a religião, são pontos fundamentais no diálogo da ecologia e religião no capítulo referente.


    O Neoxamanismo Urbano seria então essa expressão desse “resto de pessoas” onde a natureza representa “encanto”, “mistério”, uma “majestade”, de forma espiritualizada e anímica. Esse movimento religioso na Cidade do Rio de Janeiro possibilitaria ressignificar esse “sentimento confuso” de uma “experiência religiosa degradada” para com a natureza? Isso relaciona-se com a questão da ascese ecológica religiosa.


    Os conceitos de sagrado e a hierofania foram critérios para dialogar com as expressões do movimento nas redes sociais, bem como a minha experiencia dentro do movimento como produtor, além de ser também o ponto de partida para a interseção com o campo da ecologia e religião, com o campo ecologia espiritual e o animismo nos capítulos que se seguem.


    O sagrado manifesta-se sempre como uma realidade inteiramente diferente das realidades “naturais”. É certo que a linguagem exprime ingenuamente o tremendum, ou a majestas, ou o mysterium fascinans mediante termos tomados de empréstimo ao domínio natural ou à vida espiritual profana do homem. Mas sabemos que essa terminologia analógica se deve justamente à incapacidade humana de exprimir o ganz andere: a linguagem apenas pode sugerir tudo o que ultrapassa a experiência natural do homem mediante termos tirados dessa mesma experiência natural [...] propomos nos apresentar o fenômeno do sagrado em toda a sua complexidade, e não apenas no que ele comporta de irracional. Não é a relação entre os elementos não racional e racional da religião que nos interessa, mas sim o sagrado na sua totalidade. Ora, a primeira definição que se pode dar ao sagrado é que ele se opõe ao profano. As páginas que o leitor vai abordar têm por objetivo ilustrar e precisar essa oposição entre o sagrado e o profano. Eliade; Mirceia, 1992, p.12.


    “Hierofania (do grego hieros (ἱερός) = sagrado e faneia (φαίνειν) = manifesto) pode ser definido como o ato de manifestação do sagrado”. Hierofania – Wikipédia, a enciclopédia livre (wikipedia.org)


    O termo foi cunhado por Mircea Eliade em seu livro Traité d’histoire des religions (1949) para se referir a uma consciência fundamentada da existência do sagrado, quando se manifesta através dos objetos habituais de nosso cosmos como algo completamente oposto do mundo profano. Para traduzir o ato de manifestação do sagrado, Eliade sugere que o termo hierofania é necessário pois se refere apenas àquilo que corresponde ao sagrado que nos é apresentado.


    Eliade explica: “Para aqueles que têm uma experiência religiosa, a natureza como um todo é susceptível de se revelar como sacralidade cósmica. Cosmos como um todo pode se tornar uma hierofania. O homem das sociedades arcaicas tende a viver tanto quanto possível com o sagrado ou na privacidade dos objetos consagrados. A sociedade moderna habita um mundo dessacralizado”(1992:18)


    A partir de então vem o olhar sagrado na hierofania relativa à natureza presente no Neoxamanismo Urbano, que nos leva à relação da religião com a ecologia. A ecologia, porém, na concepção de Jenkis 2017 entendida tanto como “ciência quanto como cosmovisão” sendo mais apropriada para dialogar com fenômenos religiosos. Por relação direta escolhemos a Ecologia Espiritual animista em sua própria relação indissociável com as tradições ancestrais indígenas segundo Sponsel 2014. A palavra animismo deriva da palavra latina ânima e se refere a alma, força vital, espírito (Sponsel, 2012).


    A ecologia espiritual e o animismo são a linha de costura desse sentido espiritualizado da ecologia típico de culturas ancestrais presente no Neoxamanismo Urbano essa costura vem quebrando a dicotomia temporal que separa essas culturas diferentes e em pleno espaço urbano na cidade do Rio de Janeiro. Essa costura vem se realizando praticamente em todas as manifestações do movimento Nova Era onde a emancipação do sujeito, do “Self”, passa por uma linguagem permeada de cosmovisões.


    Scuro (2016) apresenta a origem do termo Neoxamanismo, que segundo o autor aparece na Enyclopedia of Latin American Religions, e tem seu favorecimento quando, de forma pioneira, dois antropólogos (Michael Harner e Carlos Castanheda) transformaram suas pesquisas de campo em espaço para interferência e participação do pesquisador em cerimônias (Scuro, 2016, p. 20).


    Ouvindo relatos de líderes e produtores pioneiros do movimento no Rio de Janeiro, seguimos o exemplo dos Norte Americanos, onde antropólogos se tornaram multiplicadores de cerimônias e ensinamentos do xamanismo criando escolas na Europa, na América e posteriormente no Brasil, dando origem ao Neoxamanismo. Como campo de estudo a maioria de suas pesquisas acontece no campo da Antropologia Ambiental.


    1.2 Neoxamanismo Urbano E Nova Era


    Magnani 1999 e 2005 definiu o Neoxamanismo Urbano da cidade de São Paulo, como inserido num circuito ‘neoesotérico’ e dentro do movimento “Nova Era”.


    Essa definição também caracteriza o movimento na cidade do Rio de Janeiro, e na sua linguagem nas redes sociais, na caracterização dos seus sujeitos, muito parecidas com as identificações do trabalho de Magnani 1999 e posteriormente de Figueiredo 2018


    Figueiredo 2018 ressalta o trabalho pioneiro de Atkinson 1992, que deu ao Neoxamanismo Urbano uma delineação como um evento fruto de uma psicologização do xamanismo, de cunho terapêutico, psicoterapêutico, e até incorporando questões biomédicas.


    As expressões midiáticas nas redes sociais, observadas de forma geral em nossa pesquisa, demonstram claramente a caracterização que a autora expõe onde facilmente encontra-se a proposta de “cura xamãnica”, além de contextualizações que dialogam mais com a ecologia espiritual.


    [...] “Neoxamanismo” ou “Neoxamanismo Urbano” oferece uma forma de esforço espiritual que alinha seus adeptos de uma só vez com a Natureza e outro primordial, em oposição as institucionalizadas religiões ocidentais e mesmo às ordens políticas e econômicas ocidentais. Apresenta-se na década de 1980 e 1990 como o que o Budismo e o Hinduísmo eram em décadas anteriores, ou seja, uma alternativa espiritual para os ocidentais distantes das grandes tradições religiosas. Particularmente atraente pelas suas qualidades democráticas que ignoram a institucionalização e hierarquias religiosas (Atikinson, 1992, p. 322).


    Para a autora, a pluralidade de hibridismos com outros movimentos da Nova Era é um fator determinante para uma garantia da possibilidade de “democratização do acesso religioso” (2018:127). Figueiredo 2018 identifica e defende no seu trabalho que após mais de 20 anos de crescimento e influência do Neoxamanismo Urbano no Brasil, que o movimento se caracteriza como um campo religiosamente definido.


    Durante o desenvolvimento do trabalho não me arrisco a esse determinismo de campo religioso definido, pois prefiro manter a interpretação empregada por Mircea Eliade (1998) e que mantive para a pesquisa, onde o Neoxamanismo Urbano é um braço do xamanismo tradicional e, portanto: “Evidentemente, cada religião que, após longos processos de transformação interna, acaba por constituir-se numa estrutura autônoma apresenta uma “forma” que lhe é própria e que passa como tal para a história posterior da humanidade. Mas nenhuma religião é inteiramente “nova”, nenhuma mensagem religiosa elimina completamente o passado; trata-se, antes, de reorganização, renovação, revalorização, integração de elementos – e dos mais essenciais! – de uma tradição imemorial.”” (Eliade, 1998, p.24)


    Nossa fundamentação para o objeto está então em duas concepções: a do sagrado e hierofania da natureza através de Eliade 1986, e em Carvalho e Steil 2008 na concepção para o movimento Nova Era como instrumento para emancipação espiritual do indivíduo. Essa instrumentação seria a ascese de uma pedagogia ecológica que está intrinsecamente relacionada ao animismo.


    Nesse sentido, poderíamos perguntar em que medida a articulação das ideias de harmonia consigo próprio e com o meio ambiente – incluindo aí a dimensão do sagrado – seria uma nova modalidade de ascese do tipo ecológico-religiosa. Ao mesmo tempo, essas mesmas práticas permitem identificar uma dimensão pedagógica que se expressa no aprendizado de um modo de olhar e perceber a si e o ambiente, constituindo o que poderíamos chamar de uma pedagogia da percepção ou uma pedagogia das sensibilidades, empenhada na formação de sujeitos que encarnem as virtudes de um bem viver ecológico e de um campo educativo e experiencial voltado para modos de relação existencial com os lugares, vinculando os sujeitos humanos às paisagens.(Carvalho; Steil. 2008, p.14).


    Procuramos evidenciações pelos discursos dos grupos escolhidos nas redes sociais, numa intenção em empenhar-se “na formação de sujeitos que encarnem as virtudes de um bem viver ecológico”. Mas procuramos também em nossas interseções analisar se essa proposta tem um reflexo direto na práxis e na héxis, na postura ética, relacionada diretamente com a questão ambiental. E não podemos deixar de ressaltar que essa vinculação entre sujeito e a paisagem na Cidade do Rio de Janeiro, permeada por animismos de tradições ancestrais, é um convite a trabalhos acadêmicos diversos.


    Outra relação direta do Nova Era com o Neoxamanismo Urbano é em relação à incorporação do “si mesmo (self) como lugar da experiência “autêntica” (2008:2). A experiência pessoal passa a ser a base do discurso que o movimento traz nas redes sociais através dos rituais ancestrais indígenas e a conexão sagrada com a natureza.


    As religiões do self vão produzir um deslocamento do “estatuto de certificação da verdade” das mediações institucionais clássicas do campo religioso – igrejas, doutrinas e dogmas – para a experiência vivida pelo indivíduo como a instância última capaz de atestar a autenticidade do sagrado. Esse deslocamento do lugar de certificação da autenticidade do institucional para o indivíduo, que se apresenta como um traço do mundo contemporâneo pós-autêntico, traduz-se no campo religioso na prevalência da experiência pessoal do sagrado sobre as formas objetivas e doutrinas das religiões institucionalizadas. Por outro lado, se há uma impressão de perda da autenticidade das formas rituais institucionalizadas das religiões tradicionais, há também um desejo reiterado de as reencontrar, não mais numa instância externa ao indivíduo, mas no seu próprio interior. (Carvalho; Steil. 2008, p.290)


    Além de Carvalho e Steil 2008 que trazem essa relação de aperfeiçoamento do indivíduo, tem-se outra conceitualização mais abrangente do movimento. Terrin 1996 é quem traz um tom de radicalismo que muito influenciou na qualificação do movimento em nossa interseção com a ecologia espiritual, como um movimento de neopaganismo radical. Conceito de Nova Era alientado por Aldo Natale Terrin é:


    A Nova Era é “esse algo de novo e de antigo” que está hoje em nossa sociedade: ela é uma moda e uma cultura, um lampejo espiritual e uma colagem de sentimentos; é ou desejaria ser, sobretudo, um mundo religioso novo que supera a estagnação e o impasse da secularização selvagem destas últimas décadas, trazendo alívio e oxigênio para a visão espiritual enfraquecida pelos vários derreamentos e desfalecimentos da religião provocados pelos ‘emancipados’ dos grandes maîtres a penser, iluministas ou não, que até ontem erguiam a voz em nome da razão contra tudo aquilo que cheirava a religião e experiência religiosa [...] O novo e o antigo se misturam, e, se o novo é fascinante, o antigo vem de longe, de épocas anteriores ao próprio exercício tirânico e despótico da razão, vem do mundo do transe religioso e extático, da dança sagrada, traz consigo reminiscências da velha religiosidade ‘materna’ e ‘natural’ dos milênios que precederam o patriarcado e se veste de tudo aquilo que ontem parecia ridículo e irracional (Terrin, 1996, p.14-15)


    E por mais que pudesse ter o risco de simplificação e limitação no processo analítico, o material das redes sociais associados às tipologias e grupos representativos do Neoxamanismo Urbano se apresenta bem diversificado e traz muito desse hibridismo.


    Apenas constatando o hibridismo religioso que caracteriza o movimento, temos o exemplo da divulgação da participação de um dos representantes da tipologia do caminho vermelho do grupo Neoxamãnico Casa da Águia num congresso Inter-Religioso onde a imagem e mensagem do texto trazem a expressão desse hibridismo.
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    Congresso Inter-Religioso


    Fonte: https://www.instagram.com/p/ChW6-4rNdBI/. Acesso 18/10/2022.


    1.3 Neoxamanismo Urbano como Movimento Religioso.


    O movimento do Neoxamanismo Urbano no Rio de Janeiro é um movimento religioso. O foco foi usar a estrutura da caracterização de Figueiredo 2018 e Scuro 2016 para analisarmos a expressão do movimento em seus meios de divulgação nas redes sociais, e interpretá-los através das interseções com os campos da ecologia e religião e da ecologia espiritual e seu animismo inerente.


    A conclusão do movimento como um movimento religioso em si, baseia-se principalmente no conjunto indissociável que Eliade 1992 faz entre qualquer religião e a experiencia do sagrado. O material buscou essa associação muito em detrimento da relação que o Neoxamanismo Urbano traz, enquanto continuidade do xamanismo ancestral, em relação a natureza como manifestação do sagrado, como uma sacralidade cósmica com objetificações de um mundo espiritual e de uma realidade sobrenatural.


    Manifestando o sagrado, um objeto qualquer se torna outra coisa e, contudo, continua a ser ele mesmo, porque continua a participar do meio cósmico envolvente. Uma pedra sagrada nem por isso é menos uma pedra; aparentemente (para sermos mais exatos, de um ponto de vista profano) nada a distingue de todas as demais pedras. Para aqueles a cujos olhos uma pedra se revela sagrada, sua realidade imediata transmuda se numa realidade sobrenatural. Em outras palavras, para aqueles que têm uma experiência religiosa, toda a Natureza é suscetível de revelar-se como sacralidade cósmica. Elíade, 1992, p. 14.


    Eliade 1992 ainda destaca que para o homem das sociedades arcaicas “o sagrado equivale ao poder e, em última análise, à realidade por excelência” (1992:14). Por isso nossa opção pelo diálogo interseccional com os campos da ecologia e religião para encarar o desafio da ecologia, enquanto ciência tradicional, mas que entra no debate religioso recentemente e na questão ambiental enquanto ativismo (Gotllieb, 2016).


    E ainda seguindo as concepções de Eliade o homem religioso se esforça em se manter o máximo possível num universo sagrado, e que este faz parte da estrutura da consciência como ser, sentido e verdade. A ecologia espiritual e o animismo completam esse diálogo com a “sacralidade da natureza” trazendo essa inovação de uma perspectiva espiritualizada a uma ciência consagrada.


    Nossa fundamentação se apoiou nessa perspectiva de estruturação da consciência pelo universo sagrado e a hierofania da natureza das cosmovisões indígenas. Essa estruturação foi um ponto que procuramos identificar nas expressões midiáticas do movimento nas redes sociais dos grupos escolhidos.


    Figueiredo 2018 faz uma excelente abordagem sobre o “Xamanismo Stricto Senso Eliadiano” (2018:66). Eliade 1998 realmente dá um passo à frente e traz para a antropologia do século XX uma relação de estudo e conceitos mais precisa para a História das religiões e para o xamanismo no clássico livro Xamanismo e as Técnicas Arcaicas de Êxtase.


    São importantes algumas considerações, principalmente para dar ancoramento analítico às reversões de padrões e modelos arraigados na cultura moderna ocidental que o Neoxamanismo Urbano provoca. Esse é um dos fatores pelo qual enquadramos o movimento dentro de uma perspectiva ambientalista radical que trabalhamos no capítulo referente à ecologia espiritual.


    O Xamanismo é, para Eliade, uma técnica entre as técnicas arcaicas do êxtase. Apresenta-o em diferentes aspectos históricos e culturais, analisando a formação do Xamanismo na Ásia Central e setentrional. Investiga, ao mesmo tempo, sua ideologia, técnicas, simbolismo e mitologia. Considera o Xamanismo em geral e suas técnicas como “universo mental vasto e movediço” (1976:16).


    Visando limitar o uso do vocábulo, adverte que o xamã é também mago, Medicine man, sacerdote, místico e poeta, sem que o inverso seja necessariamente verdadeiro. O Xamanismo tem “estrutura” específica e “história”. Localiza a “história” do Xamanismo stricto sensu como fenômeno siberiano e central asiático, por considerar que nessa região a “(...) experiência extática é a experiência religiosa por excelência”. Baseado nesse dado ele formula a primeira definição: “o Xamanismo é a técnica do êxtase” (1976:22).


    Assinala que os mesmos fenômenos do Xamanismo asiático foram observados e descritos na América do Norte. América do Sul, Indonésia, Oceania e em outras partes, advertindo que a presença do “complexo xamãnicos” não indica, forçosamente, que a vida religiosa em questão tenha se “cristalizado em torno do Xamanismo”. Admite que isso possa acontecer e cita como exemplo “determinadas regiões da Indonésia”. Destaca que o mais comum é a “coexistência do Xamanismo com outras formas de magia e de religião” (Cemin, 1976, p.22).


    Figueiredo 2018 já atenta para o fato de o Xamanismo ser “considerado por muitos teóricos, arqueólogos, antropólogos, cientistas da religião etc., como a primeira religião...” (2108: 69). E esse fato religioso e histórico se traduz na existência de traços do Xamanismo em todas as religiões, o que faz com que tenhamos a convicção de que o hibridismo do movimento do Neoxamanismo Urbano é apenas o reflexo, a continuidade de seu processo histórico manifestado nos centros urbanos.


    Ao longo de nossa compilação e através da experiencia pessoal vivida no movimento, o Neoxamanismo Urbano foi se caracterizando como um movimento religioso pagão, como na sua essência inicial. Nele prevalece ainda uma espiritualidade nativa, que traz uma dialética do sagrado.


    Segundo Eliade 1998, essa concepção do sagrado precede todas as dialéticas subsequentes da mente fazendo parte da raiz de todas as religiões mostrando-se como uma forma, numa tentativa de mudança de paradigma na relação sociedade e natureza, mesmo nas grandes cidades, e tendo assim uma relação intrínseca com a questão ambiental.


    1.4 Contextualizando os sujeitos do movimento.


    Figueiredo 2018 afirma que o “Neoxamanismo Urbano enfatiza a manutenção de respeito pelas tradições indígenas, reconhecendo o enraizamento profundo das sociedades indígenas em contato imediato com o mundo natural” (2018:107).


    Mas como caracterização, também de forma geral, e observado por nossa experiência pessoal na Cidade do Rio de Janeiro, o movimento é basicamente praticado por pessoas que não se originam de uma sociedade indígena tradicional criando métodos únicos que não reivindicam autenticidade em qualquer tradição anterior.


    Toda reivindicação de autenticidade está intrínseca na própria definição dos grupos e seus rituais como observado nos exemplos que selecionamos para expor nosso método, no capítulo anterior. O Neoxamanismo Urbano representa então essa transição no campo religioso, segundo Figueiredo 2018, no palco das grandes metrópoles brasileiras como Rio de Janeiro e São Paulo.


    É inovador e é fruto de um avanço característico do cenário brasileiro que se apresenta bem diversificado, de forma geral, em relação a “práticas do sagrado” (2018:109) mostrando um campo religioso que é nato desde a formação do Brasil colônia e que mesmo o cristianismo, o protestantismo, estão também imersos na diversidade e pluralismo das ritualidades brasileiras.


    Mas em nosso enquadramento do movimento como um “neopaganismo radical”, numa concepção de radicalismo ambiental, atentamos para o fato de que esse radicalismo se expressa num momento de avanço significativo de correntes políticas conservadoras muito influenciadas por religiões Neopentecostais ou “religiosidades neocristãs” (Figueiredo, 2018).


    Desde o início da jornada pessoal e ao longo do processo de produção e participação nos eventos, me enquadro no perfil geral dos participantes caracterizados como “os sem religião” (Figueiredo, 2018), que são um fenômeno crescente e que vem em contrapartida a outras diversidades religiosas, mas dentro dos padrões judaico-cristãos.


    Como complemento, trazemos os dados de Vieira 2015, sobre o fenômeno dos sem religião que de acordo com o Censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) “são o terceiro maior grupo do cenário religioso brasileiro: 8,04% da população brasileira se declara sem religião[...]os dados revelam que os sem religião não param de crescer e apresentam uma média de crescimento continuamente superior à da população brasileira (IBGE, 2014) (Vieira, 2015, p.605).


    E além desses dados pontuou-se alguns elementos para uma posterior reflexão acerca do fenômeno dos sem religião. Esses elementos são:


    - O fenômeno dos sem religião não indica necessariamente o crescimento do ateísmo, mas o rompimento crescente de indivíduos quer com instituições religiosas, que com religião (doutrina / crenças);


    - A crença em algo transcendente, que para a maioria é Deus, é o elemento divisor do grupo dos sem religiões. Os que creem cultivam essa crença desligados das instituições religiosas e independentes das prescrições da religião;


    - Entre os vários valores implícitos ou evidentes, o amor ao próximo é o primordial e, em grau de importância, está acima de qualquer religião;


    - Para os sem religião. É claro que os valores que devem nortear a nossa vida na atualidade podem ser cultivados fora da religião, porque “uma pessoa pode ser boa, independentemente da religião” (Ideia ratificada pelo grupo).


    Diante do conjunto dos elementos transcritos acima, é prudente afirmar que no fenómeno dos sem religião se vislumbra a formação de uma espiritualidade não religiosa, ou sem religião, na contemporaneidade. Além disso, é plausível


    
  


OEBPS/image/imagem-05.JPG
carlossauertradicoesnativas

INTER RELIGIOSO INTERNACIONAL ’**

do Instituto EXPO RELIGIAO com a participagdo }

carlossauertradicoesnativas Ol4 irméos e grande familia,

@

& com grande alegria que convido vocés a participarem do 1°
Congresso Inter-religioso Internacional do Instituto EXPO
RELIGIAO com a participagdo da Comissao Inter-Religiosa de
Juristas pelo Didlogo e Pela Paz.

da Comissio Inter-Religiosa de Juristas pelo Didlogo e Pela Paz.

Minha palestra seré na Sexta, dia 16 de Setembro e vou abordar
o tema das Terapias Xaménicas na Atualidade.

No mesmo dia terd a palestra de @juliananunesramos e no dia
seguinte seré a da nossa grande irma do caminho
@athamisbarbara

0 congresso aconteceré entre os dias 16 18 de Setembro no
Hotel Prodigy Santos Dumont.

Para se inscrever:
www.exporeligiao.com.br

No link Palestras

Gratidao por compartilharem

A'HOOO

oQv A

Curtido por raquelvelho e outras pessoas

Realizagio  Apoio Patrocinio, - exporeligiao.com.br AeOsIoRge0z2

50vERNO 00 £sTADL
RIO DE JANEIRO

® Adicione um comentéio...






OEBPS/image/cover.jpg
3 3 oy
T
3 . —
L 3
3@ - f W
3 - z 1t ~ BN
¥ B HTLR U S 7
7 {; Aol
- [ S gmg i -
¥oi - o =2 )
v = |~ L
= | : 1R8] :
i

- Ecologia, Religido e Espiritualidade /),
Jf 47/ ,na Cidade do Rio de Janeiro' 777

. XN

D o
By, 7 i
= 4’;'. =

Marcelo Luiz Guedes Fonseca

By

DIALETICA

EDITORA








OEBPS/image/imagem-14.JPG
A

Hukena Yawanawa dedica sua vida ao
caminho espiritual de seu povo desde
muito nova, tendo sido aluna do lendario
Pajé Tata e de sua mae, Hushahu,
primeira mulherJ)a'é Yawanawa, de quem
recebeu a dieta do Muka, a mais
importante e sagrada para sua tradigao.
Hukena conduz cerimonias com as
medicinas sagradas pelo Brasil e Europa,
compartilhando sua forca e
conhecimento através de seus cantos e
ensinamentos.

Dominique Nawama iniciou seu caminho
espiritual em tradicoes de matriz
africana, onde se dedicou por alguns anos
até iniciar seus estudos dentro da
tradicdo Yawanawa, através de dietas e
imersoes na cultura e tradigcdo espiritual.
Acompanha Hukena ha alguns anos
conduzindo cerimonias pélo Brasil e
Europa, compartilhando sua forca e
sabedoria através de sua voz, suas
palavras e seus cantos.

Shavora Arte e Medicina - Raizez e Asas é
a manifestacao da unido de Hukena e
Nawama, que se unem a frente de
trabalhos espirituais conquistando
autonomia para elas e outras mulheres
indigenas. Lutam pela voz e respeito as
diferencas, honrando raizes ancestrais
saudaveis e rompendo com estruturas
machistas.
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» Jornada de resgate do animal de poder para clientes
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» Prética do uso da Pedra como Oraculo

Terapeuta Holistco, Lider de Cerimonia,
Professor e Palestrante. Itroduziu as Tradicoes
Nativas Norte-Americanas (Xamanismo) e a
cerimonia da Tenda de Suor (Sweat Lodge) no.
Brasilem 1988, Sauer rabalha com Cura Nativa,
e vem de uma longa linhagem de mediuns.
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JULIANA RAMOS
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